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APRESENTAÇÃO

CAMINHOS DE RESISTÊNCIA, 
PLURICENTRICIDADE E INCLUSÃO NO 

ENSINO DE ESPANHOL NO SUL GLOBAL
O presente dossiê nasce de reflexões sobre a 
educação linguística no Brasil e de aspectos 
relevantes para a comunidade de professo-
res de ELE/L2 (Espanhol como Língua Es-
trangeira / Segunda Língua). Assim, reúne 
um conjunto heterogêneo, mas articulado, 
de pesquisas que traçam uma narrativa con-
tínua. Por meio dos diferentes artigos que 
integram este volume monográfico, pro-
põe-se um percurso que vai desde as me-
diações tecnológicas e os dispositivos de 
educação on-line até as práticas de leitura e 
escrita crítica nas fronteiras da identidade.  
Além disso, aprofundam-se os debates so-
bre a pluricentricidade da língua, concluin-
do com propostas pedagógicas destinadas a 
contribuir para uma melhor prática docente 
e de pesquisadores, de modo a enfrentar os 
desafios atuais.

O primeiro artigo ocupa-se do âmbito 
das tecnologias de informação e comunica-
ção, concebidas não como meros canais de 
transmissão, mas como espaços vivos de 
interação intercultural e de construção co-
munitária. Stella Alves Baptista (UFRRJ) nos 
introduz diretamente na conceituação de 
um dispositivo de ensino de espanhol para e 
com acadêmicos sob a metodologia da pes-
quisa-formação na cibercultura. Diante do 
desmantelamento institucional da língua no 
Brasil, Baptista propõe a “internacionaliza-
ção solidária” como uma estratégia política 
de resistência coletiva. Seu estudo, cimenta-

do na Educação On-line, resgata a figura do 
docente como um bricoleur capaz de recal-
cular as rotas pedagógicas e transformar o 
tempo de interação síncrona em um refúgio 
de acolhimento mútuo e soberania científi-
ca no Sul Global.

Seguindo essa linha, Robson Figueiredo 
Brito (PUC Minas) compartilha os resulta-
dos do projeto Language lab, uma enrique-
cedora experiência de extensão universitá-
ria desenvolvida de forma colaborativa en-
tre a PUC Minas e a Universidade do Sagra-
do Coração em Porto Rico. Esse programa, 
ativo desde o ano de 2022, situa a extensão 
como um eixo fundamental para potencia-
lizar a dimensão (inter)cultural no ensino 
de espanhol em território brasileiro. A par-
tir das atividades executadas entre os anos 
de 2024 e 2025, focadas em temáticas como 
as expressões artísticas, musicais e as festi-
vidades religiosas latino-americanas, o tra-
balho sustenta-se na cultura do encontro, 
na aprendizagem baseada em projetos e na 
sala de aula invertida.

Por sua vez, Olga Cruz Moya (UPO) ex-
pande o quadro metodológico do ensino me-
diado pela tecnologia ao abordar o potencial 
inovador da narrativa transmídia dentro da 
didática de ELE/ELA. O artigo sistematiza 
um modelo metodológico que integra estra-
tegicamente plataformas digitais e recursos 
analógicos com a finalidade de diversificar 
as capacidades narrativas dos aprendizes. A 
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proposta de Cruz Moya revela-se altamente 
relevante para o campo pedagógico atual, 
visto que oferece diretrizes explícitas para 
adaptar tais projetos aos três grandes cená-
rios da educação do século XXI: a aula estri-
tamente presencial, o ambiente híbrido e a 
modalidade on-line, discutindo, ademais, as 
vias metodológicas para contornar os desa-
fios próprios de cada contexto.

O encerramento deste primeiro bloco 
temático sobre o design e a prática em am-
bientes virtuais fica a cargo de Eduardo de 
Oliveira Dutra, Fabiana da Cunha Ferreira 
e Débora Kelly Torres (UNIFA), que trazem 
um olhar analítico e rigoroso sobre o design 
técnico das atividades pedagógicas. Seu ar-
tigo examina a consistência interna e a es-
trutura das Tarefas Orais (TOs) empregadas 
no Curso Intensivo de Língua Espanhola I 
do Centro de Idiomas da UNIFA, um espa-
ço formativo articulado sob a abordagem 
da Sala de Aula Invertida, por meio de am-
bientes virtuais assíncronos e encontros 
síncronos no Google Meet. Mediante um es-
tudo contrastivo e a aplicação de uma lista 
de componentes de referência normativa 
(Brasil, 1998) centrada em tarefas sem fins 
avaliativos diretos, os autores identificam 
as assimetrias e correspondências existen-
tes entre os conteúdos gramaticais e léxicos 
do manual didático de base (Aula Interna-
cional Plus I) e as demandas comunicativas 
exigidas dos estudantes. Os resultados da 
pesquisa lançam luz sobre a necessidade de 
uma revisão consciente dos materiais e das 
instruções de produção oral, evidenciando 
descompassos metodológicos em certas ta-
refas e sublinhando a importância da inclu-
são explícita do componente “meta” no pla-
nejamento de atividades virtuais.

A transição dos ambientes metodoló-
gicos virtuais para os cenários da cultura 
material e da educação básica conduz-nos 

ao segundo eixo do dossiê, o qual explora a 
relação entre a literatura, a criação de ma-
teriais próprios e a subjetividade crítica em 
contextos de vulnerabilidade ou de fron-
teiras geográficas. O artigo de Valdiney da 
Costa Lobo (UNILA) e José Daniel Silva dos 
Santos (SME/Florianópolis) introduz um 
conceito fundamental para a compreensão 
das pedagogias críticas contemporâneas: 
o letramento literário de reexistência. Por 
meio de uma abordagem qualitativa e in-
terpretativa, os pesquisadores analisam um 
material didático autoral, confeccionado 
especificamente para estudantes do Ensino 
Médio, em uma região fronteiriça caracte-
rizada pelo multilinguismo e pela hibridez 
cultural.

O terceiro pilar deste dossiê examina a 
fundo uma dimensão essencial da linguísti-
ca aplicada crítica: a desconstrução dos dis-
cursos hegemônicos que, historicamente, 
estabeleceram hierarquias entre as varieda-
des do espanhol, promovendo visões mono-
cêntricas e estigmatizantes da língua. Abrin-
do essa discussão, as pesquisadoras Gleide 
Selma Oliveira Benevides Bandarra e Aline 
Silva Gomes (UNEB) apresentam um estudo 
qualitativo centrado nas crenças de profes-
sores de espanhol que exercem seu trabalho 
na cidade de Salvador, Bahia. O artigo revela 
a persistente hegemonia da variedade ma-
drilenha no imaginário docente, legitimada 
sob um falso véu de prestígio político, filoló-
gico e cultural.

Como alternativa didática a essa proble-
mática do monocentrismo, Miguel Soler Gal-
lo (USAL) oferece-nos uma proposta orien-
tada para a visibilização e o tratamento da 
variação dialetal do andaluz nas aulas de 
ELE/ELA. Soler Gallo defende firmemente 
a natureza pluricêntrica da língua espanho-
la e argumenta que a integração planejada 
das variedades regionais é um requisito in-
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dispensável para fortalecer a competência 
comunicativa e intercultural dos alunos, ex-
pandindo sua consciência metalinguística 
padrão.

Por sua vez, o artigo de Rodrigo Vitorino 
Ramos Costa (PUC Minas) desloca o objeto 
de estudo dos textos escolares e literários 
tradicionais para os produtos da cultura de 
massa e os meios de comunicação no Bra-
sil. Ramos Costa investiga, de maneira qua-
li-quantitativa, a presença do espanhol nas 
trilhas sonoras das telenovelas da TV Globo 
emitidas em um arco temporal que abrange 
de 1970 a 2023.

Em sequência, este eixo temático do dos-
siê orienta-se para a dimensão da inclusão 
social, da acessibilidade linguística e do de-
senvolvimento de habilidades discursivas 
específicas voltadas à integração dos estu-
dantes do Sul Global em redes acadêmicas 
e internacionais mais amplas. De início, o 
trabalho de João Lipe Nogueira Reis, Lucia-
ne Ferreira Bomfim, Gláucio Castro Júnior e 
Daniela Prometi (UnB / SEMED) nos coloca 
diante dos desafios metodológicos e éticos 
da educação bilíngue e da inclusão de mino-
rias linguísticas. Sua pesquisa analisa quali-
tativamente as práticas pedagógicas imple-
mentadas em ambientes virtuais (Microsoft 
Teams) para o ensino de ELE/ELA a estudan-
tes Surdos no contexto educativo brasileiro.

Finalmente, o artigo de Marta García 
García (USAL) aborda as dimensões de ren-
tabilidade e produtividade discursiva nos 
processos de aquisição linguística. Median-
te uma exaustiva análise empírica baseada 
no cotejo de diferentes corpora linguísticos, 
a autora examina os padrões de uso dos co-
nectores intraoracionais em produções es-
critas de aprendizes brasileiros lusófonos. 
A meta principal desta pesquisa consiste 
em identificar os nós problemáticos e os 
acertos estilísticos no plano interlinguísti-

co para traçar estratégias de ensino que se 
alinhem às reais necessidades pragmáticas 
dos estudantes.

O conjunto das pesquisas aqui reunidas 
oferece uma radiografia rigorosa do estado 
da arte na Linguística Aplicada e na didáti-
ca de línguas em nossa região. Por meio da 
leitura minuciosa dessas contribuições, fica 
claro que ensinar e aprender espanhol hoje 
em dia constitui uma prática comprometida 
com a ética, o diálogo intercultural, a diver-
sidade identitária e a justiça social. Espera-
mos que as reflexões deste volume sirvam 
de inspiração para renovar as salas de aula, 
debater teorias e criar propostas no campo 
dos estudos hispânicos.

Agradecimentos institucionais e 
colaborativos
A concretização de um dossiê desta enver-
gadura e profundidade acadêmica não é o 
resultado de um esforço isolado, mas o pro-
duto de uma densa rede de colaborações e 
apoios institucionais que sustentam o traba-
lho científico no âmbito das humanidades. 
Por isso, queremos manifestar nossa mais 
profunda gratidão a todos aqueles que tor-
naram possível este espaço de intercâmbio.

Em primeiro lugar, estendemos nosso 
reconhecimento a toda a equipe de avalia-
dores e avaliadoras que aceitaram genero-
samente nosso convite. Seu trabalho rigo-
roso e suas certeiras observações teóricas e 
metodológicas foram a base que garantiu o 
rigor científico de cada um dos artigos pu-
blicados neste volume.

Além disso, dedicamos uma menção e 
um agradecimento a Lino Greenhalgh, nos-
so diagramador. Seu trabalho técnico e esté-
tico, somado à sua disponibilidade de tem-
po e paciência ao longo de todo o processo 
editorial, dotou este dossiê da clareza visual 
e da qualidade formal necessárias.
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No âmbito institucional, expressamos 
nosso agradecimento à Universidade do Es-
tado da Bahia (UNEB), uma referência do 
pensamento crítico no Nordeste brasileiro. 
De maneira muito específica, manifestamos 
nosso agradecimento a duas instâncias que 
prestaram um suporte político, material e 
administrativo fundamental para assegurar 
a continuidade e a periodicidade de nossa 
revista em tempos complexos para a ciên-
cia: a Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PPG) 
da UNEB e a Coordenação do Programa de 

Pós-Graduação em Estudo de Linguagens 
(PPGEL). Sem o respaldo institucional de 
ambas as coordenações, a difusão deste co-
nhecimento situado simplesmente não teria 
sido possível.

Finalmente, queremos nos dirigir aos 
nossos leitores e leitoras. Obrigado por 
apreciarem nossa publicação, por citarem 
estes trabalhos e por manterem vivos os 
debates que fortalecem a comunidade his-
panista no Brasil. Tenham uma excelente 
leitura.
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